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Ciro reage à Moro e Huck
JÁ É 2022

Ex-candidato do PDT diz que união, se houver, seria uma aliança de direita, não de centro
R E P RO D U Ç Ã O/ I N STA G R A M

A possibilidade
de uma frente
ampla unindo
João Doria,
Sergio Moro e
Luciano Huck
agitou as
d i s c u s s õ es
p o l í t i ca s
visando às
e l e i ç õ es

S A I BA MAIS
» Embora se declare adversário político de Doria, Ciro afirmou que o

governador tem legitimidade para a disputa porque "já entrou aí na
l u ta" .

» "Foi um prefeito que mentiu para o povo, ele disse muitas vezes que
não deixaria [a prefeitura] e largou. Foi eleito governador, está
fazendo um governo muito ruim. Mas tem legitimidade, pode chegar e
dizer: eu não sou um apresentador de televisão que nunca
administrou nada."

» Indagado pelos jornalistas sobre o encontro que teve em setembro
com o ex-presidente Lula, Ciro disse que os dois - que vinham com a
relação estremecida desde a eleição de 2018 e trocaram críticas nos
últimos tempos - tiveram "uma conversa muito franca, muito franca
m es m o" .

» "Usando uma expressão popular, lavamos a roupa suja pra valer. Sob
o ponto de vista das compreensões da questão brasileira”.

C a r l u xo
ta m b é m
q u est i o n a

Não foi apenas o ex-candidato do
PDT à Presidência Ciro Gomes
quem reagiu à possibilidade de for-
mação de uma frente unindo o go-
vernador de São Paulo, João Doria,
o ex-ministro da Justiça Sergio Mo-
ro e o apresentador de TV Luciano
Huck.

O vereador Carlos Bolsonaro (Re-
publicanos), filho do presidente
Jair Bolsonaro e principal mentor
das suas redes sociais, passou o dia
de ontem comentando sobre a
possível união no seu perfil no
Twitter. E, curiosamente, apesar do
seu estilo por vezes difícil de com-
preender, com argumentos seme-
lhantes aos de Ciro Gomes.

Se Ciro Gomes classificou os três
como de direita, Carlos Bolsonaro
alertou que fazer isso seria um “jo -
go”.

“Não caiamos no joguinho da ve-
lha esquerda tentar qualificar Ser-
gio como de direita ou fulanos pes-
simamente avaliados dizerem que
não o apoiam. É o jogo manjado de
cartas marcadas para torná-lo viá-
vel, iludindo inocentes. É o mesmo
que sempre fazem... e a narrativa
funciona!”, escreveu.

A pessoa “pessimamente avalia-
da” seria o presidente da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), que afir-
mou que não apoiaria uma candi-
datura de Sergio Moro.

O ex-presidenciável Ciro Gomes
(PDT) reagiu ontem à possibi-
lidade de união entre o ex-juiz

Sergio Moro, o apresentador Lucia-
no Huck e o governador de São
Paulo, João Doria (PSDB), para a for-
mação de uma candidatura que re-
presentaria a centro-direita na elei-
ção presidencial de 2022.

Ciro esteve em São Paulo para de-
clarar presencialmente apoio ao
candidato a prefeito Márcio França
(PSB), que está com 13% no Datafo-
lha e tenta na reta final conseguir
uma vaga no segundo turno. O PDT
faz parte da coligação e ocupa a po-
sição de vice, com o sindicalista An-
tonio Neto.

Não são de centro
"A fraude que campeia no Brasil

não cede espaço. No dia em que Do-
ria, Huck e Moro forem de centro,
eu sou de ultraesquerda, o que eu
nunca fui", afirmou Ciro a jornalis-
tas na saída do evento de campa-
nha, em um galpão na Barra Funda
(zona oeste).

O ex-ministro, que ficou em ter-
ceiro lugar na eleição de 2018, ven-
cida por Jair Bolsonaro (sem parti-
do), disse que nem Moro nem Hu-
ck tem legitimidade para ocupar a
Presidência por serem inexperien-
tes em cargos públicos. Sobre Do-
ria, disse que o tucano ao menos
tem um histórico de gestão.

A articulação de uma frente am-

pla contra a reeleição de Bolsonaro
foi tratada por Moro e Huck em
uma conversa em outubro. Doria
também faz parte dos diálogos e
recebeu o ex-ministro da Justiça e
ex-juiz da Operação Lava Jato em
s e t e m b r o.

Pré-candidato à corrida de 2022,
o ex-ministro disse aos apoiadores
que debater o pleito é prematuro e
que muita coisa pode acontecer
até lá, mas declarou estar pronto
para enfrentar uma candidatura
articulada pelos três. "Agora, se
apresentar de centro? Não vai não.
Na minha frente, nem um dia."

"Moro vendeu a toga em troca de
um cargo e é um cara da extrema
direita. O Moro se veste como os
fascistas italianos da década de 30.
O Moro é fascista", afirmou Ciro à
imprensa.

Aludindo ao fato de Moro ter ido
para o governo Bolsonaro após ter
condenado o ex-presidente Lula
(PT), ele disse: "Isso é uma lesão éti-
ca que transforma o Moro para
mim num grande malandro, num
corrupto que durante o governo
Bolsonaro tudo o que pôde fazer
fez para acobertar os filhos ladrões
do Bolsonaro".

"O Luciano Huck é um apresen-
tador de televisão. Ok, é uma tarefa
das mais dignas. Isso o prepara pa-
ra enfrentar a maior crise social e
econômica do Brasil? Isso o habili-
ta a ser [presidente]?”, questionou.
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